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7 
APÊNDICES 

7.1.  
Normalidade das Variáveis após Tratamento de Missing Values 

Quadro 17 – Teste Kolmogorov-Smirnov de normalidade das variáveis  

Fonte: Própria 

Tests of Normality 

Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk  
Statistic df Sig. Statistic df Sig. 

SMEAN(Alavancagem) ,207 19 ,031 ,859 19 ,009 

SMEAN(Desp_Rec) ,202 19 ,041 ,904 19 ,057 

SMEAN(Empreg_Ag) ,350 19 ,000 ,661 19 ,000 

SMEAN(Invest_Inst) ,267 19 ,001 ,781 19 ,001 

SMEAN(Goodwill_int) ,332 19 ,000 ,692 19 ,000 

SMEAN(Provision_loans) ,109 19 ,200* ,980 19 ,942 

SMEAN(No_Ag) ,425 19 ,000 ,515 19 ,000 

SMEAN(No_Post_At) ,429 19 ,000 ,469 19 ,000 

SMEAN(No_Ag_Ext) ,359 19 ,000 ,523 19 ,000 

SMEAN(Cobert_Nac) ,148 19 ,200* ,910 19 ,074 

SMEAN(Mkt_Share) ,474 19 ,000 ,486 19 ,000 

SMEAN(Pres_Subst) ,247 19 ,003 ,823 19 ,003 

SMEAN(Dep_Vista) ,377 19 ,000 ,539 19 ,000 

SMEAN(Liabilit_Dep) ,149 19 ,200* ,854 19 ,008 

SMEAN(Dep_Med_Inv) ,271 19 ,001 ,725 19 ,000 

SMEAN(ROE) ,134 19 ,200* ,976 19 ,883 

SMEAN(Asset_Growth) ,107 19 ,200* ,980 19 ,941 

SMEAN(Loans_Dep) ,113 19 ,200* ,977 19 ,903 

SMEAN(Dep_Interest) ,122 19 ,200* ,981 19 ,957 

SMEAN(Borr_Interest) ,213 19 ,023 ,821 19 ,002 

SMEAN(Sal_Med) ,246 19 ,004 ,864 19 ,011 

SMEAN(Divers_Serv) ,189 19 ,073 ,907 19 ,065 

SMEAN(Anos_Merc) ,428 19 ,000 ,511 19 ,000 

SMEAN(Asset_Loans) ,114 19 ,200* ,976 19 ,890 

SMEAN(SVA) ,431 19 ,000 ,566 19 ,000 

SMEAN(Treynor) ,168 19 ,162 ,936 19 ,225 

SMEAN(Sharpe) ,154 19 ,200* ,901 19 ,050 

SMEAN(rec_desp) ,227 19 ,011 ,894 19 ,037 

SMEAN(interest_desp) ,296 19 ,000 ,553 19 ,000 

SMEAN(interest_borr) ,326 19 ,000 ,685 19 ,000 

a. Lilliefors Significance Correction 

*. This is a lower bound of the true significance. 
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7.2. 

Estatísticas de Análise Fatorial das Variáveis que operacionalizam o 
constructo “Custo” 

Quadro 18 – Teste Kaiser-Meyer-Olkin e Teste de esfericidade de Bartlett do fator “Custo”  

Fonte: Própria 

Quadro 19 – Matriz de correlação das variáveis que forma o fator “Custo”  

Fonte: Própria 

Quadro 20 – Variância total das variáveis de diferenciação explicadas pelo fator “Diferenciação”  

Fonte: Própria 

Quadro 21 – Comunalidades do fator “Custo” com suas variáveis formadoras 

Fonte: Própria 

KMO and Bartlett's Test 

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. ,396 

Approx. Chi-Square 7,877 

df 3 

Bartlett's Test of Sphericity 

Sig. ,049 
 

Correlation Matrix 

 
Desp_Rec 

SMEAN(Dep_In

terest_1) 

SMEAN(Borr_In

terest_1) 

Desp_Rec  ,418 ,047 

SMEAN(Dep_Interest_1) ,418  ,024 

Sig. (1-tailed) 

SMEAN(Borr_Interest_1) ,047 ,024  
 

Total Variance Explained 

Initial Eigenvalues 

Extraction 

Sums of 

Squared 

Loadings 

Component 

Total % of Variance Cumulative % Total 

1 1,566 52,214 52,214 1,566 

2 1,049 34,964 87,178  
dimension0 

3 ,385 12,822 100,000  

Extraction Method: Principal Component Analysis. 
 

Communalities 

 Initial Extraction 

Desp_Rec 1,000 ,308 

SMEAN(Dep_Interest_1) 1,000 ,443 

SMEAN(Borr_Interest_1) 1,000 ,815 

Extraction Method: Principal Component Analysis. 
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7.3. 

Estatísticas de Análise Fatorial das Variáveis que operacionalizam o 
constructo “Diferenciação” 

Quadro 22 – Teste Kaiser-Meyer-Olkin e Teste de esfericidade de Bartlett do fator “Diferenciação” 

Fonte: Própria 

Quadro 23 – Matriz de correlação das variáveis que forma o fator “Diferenciação”  

Fonte: Própria  

Quadro 24 – Variância total das variáveis de diferenciação explicadas pelo fator “Diferenciação”  

Fonte: Própria 

Quadro 25 – Comunalidades do fator “Diferenciação” com suas variáveis formadoras 

Fonte: Própria 

KMO and Bartlett's Test 

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. ,439 

Approx. Chi-Square 8,001 

df 3 

Bartlett's Test of Sphericity 

Sig. ,046 
 

Correlation Matrix 

 SMEAN(Sal_M

ed_1) 

SMEAN(Goodwi

ll_int) 

SMEAN(Empre

g_Ag) 

SMEAN(Sal_Med_1)  ,020 ,036 

SMEAN(Goodwill_int) ,020  ,457 

Sig. (1-tailed) 

SMEAN(Empreg_Ag) ,036 ,457  
 

Total Variance Explained 

Initial Eigenvalues 

Extraction 

Sums of 

Squared 

Loadings 

Component 

Total % of Variance Cumulative % Total 

1 1,631 54,352 54,352 1,631 

2 ,975 32,487 86,839  
dimension0 

3 ,395 13,161 100,000  

Extraction Method: Principal Component Analysis. 
 

Communalities 

 Initial Extraction 

SMEAN(Sal_Med_1) 1,000 ,799 

SMEAN(Goodwill_int) 1,000 ,461 

SMEAN(Empreg_Ag) 1,000 ,371 

Extraction Method: Principal Component Analysis. 
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7.4. 

Estatísticas de Análise Fatorial das Variáveis que operacionalizam o 
constructo “Desempenho Financeiro-Contábil” 

Quadro 26 – Teste Kaiser-Meyer-Olkin e Teste de esfericidade de Bartlett do fator “Desempenho 

Financeiro-Contábil”  

Fonte: Própria 

Quadro 27 – Matriz de correlação das variáveis que forma o fator “Desempenho Financeiro-

Contábil”  

Fonte: Própria 

Quadro 28 – Variância total das variáveis de diferenciação explicadas pelo fator “Desempenho 

Financeiro-Contábil”  

Fonte: Própria 

 

 

 

KMO and Bartlett's Test 

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. ,546 

Approx. Chi-Square 11,780 

df 3 

Bartlett's Test of Sphericity 

Sig. ,008 
 

Correlation Matrix 

 
SMEAN(SVA) SMEAN(ROE) 

SMEAN(Asset_

Growth) 

SMEAN(SVA)  ,172 ,000 

SMEAN(ROE) ,172  ,194 

Sig. (1-tailed) 

SMEAN(Asset_Growth) ,000 ,194  
 

Total Variance Explained 

Initial Eigenvalues Component 

Total % of Variance Cumulative % 

1 1,817 60,569 60,569 

2 ,882 29,392 89,961 
dimension0 

3 ,301 10,039 100,000 

Extraction Method: Principal Component Analysis. 
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7.5. 

Estatísticas de Análise Fatorial das Variáveis que operacionalizam o 
constructo “Desempenho de Mercado” 

Quadro 29 – Teste Kaiser-Meyer-Olkin e Teste de esfericidade de Bartlett do fator “Desempenho-

Mercado”  

Fonte: Própria 

Quadro 30 – Matriz de correlação das variáveis que forma o fator “Desempenho Mercado”  

Fonte: Própria 

Quadro 31 – Variância total das variáveis de diferenciação explicadas pelo fator “Desempenho 

Mercado”  

Fonte: Própria 

 

 

 

 

KMO and Bartlett's Test 

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy. ,500 

Approx. Chi-Square 9,170 

df 1 

Bartlett's Test of Sphericity 

Sig. ,002 
 

Correlation Matrix 

 SMEAN(Treyno

r) 

SMEAN(Sharpe

) 

SMEAN(Treynor)  ,001 Sig. (1-tailed) 

SMEAN(Sharpe) ,001  
 

Total Variance Explained 

Initial Eigenvalues Component 

Total % of Variance Cumulative % 

1 1,653 82,648 82,648 
dimension0 

2 ,347 17,352 100,000 

Extraction Method: Principal Component Analysis. 
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7.6.  

Resultados dos Testes Wilcoxon Signed Ranks 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 32 – Validação da dimensão “Custo” na configuração dos centroides dos clusters empíricos 

Fonte: Própria 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 33 – Validação da dimensão “Diferenciação” na configuração dos centroides dos clusters 

empíricos 

Fonte: Própria 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 34 – Validação da dimensão “Escopo” na configuração dos centroides dos clusters empíricos 

Fonte: Própria 

  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913111/CA




